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CARACTERIZAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 
CONTEXTO REGULADOR DAS CIÊNCIAS – O COMO 

Relação entre sujeitos – Regras hierárquicas 
Relação professor-alunos 

 

Indicadores E + + E + E - E - - 
 

Entrada para a 
sala de aula 

 

O professor entra primeiro que 
os alunos. Estes, ao entrarem, 
fazem-no de modo ordenado e 
silencioso. 

 

O professor entra primeiro que 
os alunos. Estes, ao entrarem, 
não precisam de o fazer de 
forma ordenada e silenciosa. 

 

 

Os alunos e o professor entram 
ao mesmo tempo e não preci-
sam de o fazer de forma orde-
nada e silenciosa. 

 

Os alunos entram ao mesmo 
tempo que o professor, conver-
sando e brincando uns com os 
outros. 

Relação de comunicação O professor polariza o discurso, 
numa relação vertical de comu-
nicação. Quando pergunta tende 
a precipitar a resposta. 
 

O professor formula perguntas 
aos alunos, predominando a 
comunicação em sentido des-
cendente (professor-aluno). 

O professor aceita intervenções 
dos alunos, permitindo não só a 
comunicação descendente co-
mo ascendente. 

O professor privilegia uma 
relação horizontal de comuni-
cação. 

Perguntas dos alunos O professor ignora as perguntas. O professor responde directa-
mente aos alunos. 

O professor responde, formu-
lando perguntas e fornecendo 
algumas informações. 
 

O professor responde, promo-
vendo a discussão com os vá-
rios alunos.   

Opinião dos alunos O professor não respeita nem 
admite a opinião dos alunos. 

O professor ouve a opinião dos 
alunos mas não a tem em 
consideração. 

O professor ouve a opinião dos 
alunos e procura considerá-la  
em próximas oportunidades. 
 

O professor ouve a opinião dos 
alunos e tem-na em considera-
ção. 

Intervenção dos alunos 
com incorrecções 

O professor informa o aluno 
que o que disse está errado. Pas-
sa de imediato a outro aluno. 

O professor diz aos alunos que 
a sua intervenção não é válida 
e recomenda que, para a 
próxima vez, estejam mais 
atentos e estudem mais; em 
seguida, ouve outros alunos. 
 

O professor ouve a incorrecção 
e ajuda os alunos a construirem 
o texto adequado.  

O professor, depois de ouvir a 
intervenção incorrecta, procu-
ra, em diálogo com a turma, 
que os alunos rectifiquem e 
construam o texto adequado. 

Diálogo com os alunos O professor não recorre a qual-
quer tipo de justificações, 
utilizando um controlo impera-
tivo. 

O professor utiliza um controlo 
posicional, dando justificações 
com base em regras estabeleci-
das. 

O professor fundamenta os seus 
argumentos, recorrendo a um 
controlo pessoal em que apela 
aos seus atributos pessoais. 

 

O professor utiliza um controlo 
pessoal em que apela a 
atributos pessoais  dela e dos 
alunos. 

Comportamentos 
não legítimos 

O professor zanga-se (ou bate), 
utilizando um controlo impera-
tivo. 

O professor chama a atenção 
dos alunos, utilizando um con-
trolo de natureza posicional. 

O professor chama a atenção 
dos alunos recorrendo a apelos 
de natureza pessoal. 

O professor ouve as razões dos 
alunos quando estes justificam 
os seus comportamentos ilegí-
timos e discute essas razões 
utilizando um controlo pessoal. 
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Relação entre sujeitos – Regras hierárquicas 
Relação aluno-aluno 

 
 

Indicadores E + + E + E - E - - 
 

Relação de comunicação 
(grupo-turma) 

 
Os alunos com “maior estatu-
to” polarizam e dominam o 
discurso. 

 
Todos os alunos podem inter-
vir mas só a intervenção dos 
alunos de “maior estatuto”  é 
valorizada. 

 
Todos os alunos participam e 
intervêm nas discussões mas, 
no final, a intervenção de 
alguns dos alunos de “maior 
estatuto” é mais valorizada. 
 

 
Há uma comunicação intensa 
e aberta entre os vários alu-
nos. 

Opinião dos alunos 
 

Só os alunos de “maior 
estatuto”  podem dar opiniões. 

Todos os alunos podem dar a 
sua opinião, mas  são as opi-
niões dos alunos de “maior 
estatuto” que se impõem. 

Todos os alunos dão a sua 
opinião e todas são conside-
radas; no entanto, em casos 
de divergência, é mais valori-
zada a opinião de alguns dos 
alunos de “maior estatuto”. 
 

A opinião dos vários alunos é 
igualmente considerada. 

Trabalhos de grupo Os alunos de “maior estatuto” 
polarizam o trabalho e o pro-
duto desse trabalho é apenas o 
resultado das ideias desses 
alunos. 

Todos os elementos do grupo  
intervêm, mas o trabalho é 
sobretudo desenvolvido pelos 
alunos de “maior estatuto”.  

Todos os alunos trabalham 
em conjunto, mas o produto 
desse trabalho, embora con-
temple as ideias dos diferen-
tes elementos do grupo, re-
percute mais a influência dos 
alunos de “maior estatuto”.  
 

Os alunos trabalham em con-
junto e o produto desse traba-
lho é o resultado da participa-
ção de todos os elementos do 
grupo. 

Apresentação dos trabalhos 
dos alunos 

(individual ou grupo) 

Os trabalhos são apresentados 
pelos alunos de “maior estatu-
to”. 

Os trabalhos são apresenta-
dos, de um modo geral, pelos 
alunos de “maior estatuto”, 
embora também possam ser 
apresentados por outros 
alunos. 
 

Os trabalhos são apresentados 
por todos os alunos, embora 
os de “maior estatuto” dispo-
nham de mais tempo para a 
apresentação.  
 

Todos os alunos apresentam 
rotativamente os trabalhos, 
dispondo do mesmo período 
de tempo. 
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Relação entre espaços 
Espaço da professora-Espaço dos alunos 

 
 

 Indicadores C + + C + C - C - - 
 

Organização dos espaços 
 
Fronteira muito nítida entre 
os espaços do professor e 
dos alunos, traduzida pela 
existência de uma secretá-
ria isolada das carteiras dos 
alunos e colocada num es-
trado ou numa posição de 
destaque. 
 

 
Fronteira nítida entre os 
espaços do professor e dos 
alunos, traduzida pela exis-
tência de uma secretária 
isolada das carteiras dos 
alunos mas ao nível desta. 

 
Fronteira esbatida entre os 
espaços do professor e dos 
alunos, traduzida pela exis-
tência de uma mesa do pro-
fessor igual às mesas dos 
alunos, mas separada delas. 

 
Fronteira muito esbatida 
entre os espaços do profes-
sor e dos alunos, traduzida 
pela existência de mesas 
iguais e juntas para o pro-
fessor e para os alunos. 

M
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Organização dos materiais 
(livros, cadernos, material 

de laboratório ...) 

Os materiais do professor 
estão claramente isolados 
dos materiais dos alunos. 

Embora os materiais do 
professor e dos alunos ocu-
pem espaços distintos, o 
professor pode ter material 
dos alunos junto do seu. 
 

Os materiais do professor e 
dos alunos ocupam espaços 
distintos, mas os alunos 
podem ter material do 
professor no seu espaço e 
vice-versa. 
 

Os materiais do professor e 
dos alunos ocupam indife-
rentemente todos os espa-
ços da sala. 
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 Indicadores C + + C + C - C - - 
 

Utilização dos espaços 
durante a realização das 

actividades 

 
Os alunos e o professor 
realizam as actividades nos 
respectivos espaços. 

 
Os alunos ocupam o seu es-
paço. Quando é necessário 
o apoio do professor, este 
desloca-se até aos alunos. 

 
Os alunos ocupam prefe-
rencialmente o seu espaço 
na realização das suas tare-
fas mas podem, quando ne-
cessário, utilizar o espaço 
do professor. 
 

 
Os alunos e o professor 
deslocam-se livremente na 
sala de aula. 

Utilização dos materiais 
(livros, cadernos, materiais 

de laboratório ...) 

Os alunos e o professor 
utilizam apenas os seus 
respectivos materiais. 

Os materiais do aluno 
podem ser utilizados pelo 
professor. A situação inver-
sa não ocorre. 

Os alunos utilizam pre-
ferencialmente os seus ma-
teriais mas podem, quando 
necessário, utilizar os ma-
teriais do professor. 
 

Ocorre uma permuta de 
materiais no sentido profes-
sor-alunos e alunos-profes-
sor. 

M
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Apresentação dos trabalhos 
dos alunos 

Os alunos não ocupam o 
espaço do professor e o 
professor também não está 
junto dos alunos. 

Os alunos não ocupam o 
espaço do professor, mas o 
professor está junto deles. 

Os alunos e o professor 
podem usar os diversos 
espaços, mas os alunos 
fazem a apresentação dos 
seus trabalhos nos seus 
espaços. 
 

Os alunos e o professor 
ocupam indiferentemente 
todos os espaços da sala de 
aula. 
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Relação entre espaços 
Espaços dos vários alunos 

 
 

 Indicadores C + + C + C - C - - 
 

Organização dos espaços 
 
Os alunos estão dispostos 
em fila e em carteiras indi-
viduais. 
 

 
Os alunos estão distribuí-
dos por carteiras de dois 
elementos cada.  

 
Os alunos dispõem-se em 
U. 

 
Os alunos estão organiza-
dos em grupos. 

Organização dos materiais 
(livros, cadernos, material 

de laboratório ...) 

Cada aluno tem os seus 
próprios materiais no seu 
respectivo espaço. 

Cada aluno tem os seus 
próprios materiais e pode 
partilhá-los com o colega 
do lado. 

Os alunos têm os seus ma-
teriais nos seus lugares mas 
podem ter materiais dos co-
legas de outras mesas junto 
dos seus. 
 

Os materiais dos alunos 
ocupam indiferentemente 
os espaços de diferentes 
alunos da sala. 

M
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Organização dos 
grupos de alunos  

Os grupos são homogé-
neos, de acordo com a clas-
se social, o aproveitamento 
e o género. Não é permitida 
qualquer mudança na cons-
tituição dos grupos que al-
tere a sua homogeneidade. 
 

Os grupos são homogéneos 
quanto à classe social e/ou 
aproveitamento sendo hete-
rogéneos quanto ao género. 

Os grupos são heterogé-
neos quanto à classe social, 
aproveitamento e género, 
mas os grupos sociais não 
estão igualmente represen-
tados.  
 

Os grupos são heterogé-
neos e os diferentes grupos 
sociais estão igualmente re-
presentados. 
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 Indicadores C + + C + C - C - - 
 

Utilização dos espaços 
durante a realização das 

actividades 

 
Os alunos realizam as acti-
vidades nos respectivos es-
paços não utilizando o es-
paço dos colegas. 

 
Os alunos ocupam prefe-
rencialmente o seu espaço, 
mas podem deslocar-se ao 
espaço dos colegas mais 
próximos se o motivo da 
deslocação se justificar. 
 

 
Os alunos trabalham, parti-
lhando uma mesma mesa, e 
podem utilizar espaços de 
outros grupos. 

 
Os alunos trabalham utili-
zando livremente os espa-
ços uns dos outros.  

Utilização dos materiais 
(livros, cadernos, materiais 

de laboratório ...) 

Cada aluno utiliza os seus 
próprios materiais. 

Apenas os alunos que se 
encontram lado a lado par-
tilham entre si os materiais. 

Os alunos utilizam os ma-
teriais uns dos outros mas 
preferencialmente utilizam 
os seus próprios materiais. 
 

Os alunos utilizam livre-
mente os materiais uns dos 
outros. 
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Apresentação dos 
trabalhos dos alunos 

Os alunos apresentam os 
seus trabalhos no respecti-
vo espaço e não utilizam os 
espaços dos colegas. 

Os alunos apresentam os 
seus trabalhos nos seus 
lugares, mas podem ocupar 
o espaço dos colegas que 
estão ao seu lado. 

Os alunos podem ocupar o 
espaço de qualquer dos ou-
tros colegas, mas utilizam 
preferencialmente os seus 
lugares durante a apresen-
tação dos trabalhos. 
 

Os alunos utilizam qual-
quer espaço da sala de aula 
para a apresentação dos tra-
balhos.  
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